
        
            
                
            
        

    
	Meu querido amigo Tiago Emanuel Neves, 
este romance é dedicado a ti. 
Sei que demorei 12 anos a cumprir a promessa que te fiz - 
dedicar-te o meu primeiro livro-, 
mas também ouvi dizer que no céu não há relógios, não é verdade?...

	Obrigada por todo o amor e carinho que me deste…

	E mesmo que agora estejas longe, sei que farás sempre parte do meu coração, afinal,… és o meu anjo azul.

	Adoro-te daqui ao infinito e mais além… 
Beijinhos doces meu amor

	 


Prefácio

	Foi com enorme surpresa e grande entusiasmo que aceitei ler e acompanhar a criação da primeira obra publicada de Cristiana Pereira da Cunha - E Se Eu Nunca Te Amar?!....

	Cristiana, descobriu na escrita um lugar seguro, onde pudesse desabafar e sonhar sem limites, libertando assim todos os sentimentos, pensamentos e vivências há muito guardados dentro de si.

	De uma enorme profundidade, esta obra oferece ao leitor a oportunidade de mergulhar e conhecer todos os personagens ao pormenor, desde os seus pensamentos até os seus desejos mais profundos, ficando assim, também a conhecer algumas das dimensões que fazem parte da própria autora.

	Conheci Cristiana Pereira da Cunha, na faculdade em Peniche e entre 2006-2009 tivemos a oportunidade de fazer parte do mesmo grupo de amigos. Após uns anos afastadas, o nosso reencontro deu-se em 2012 já em Lisboa.

	Cristiana Pereira da Cunha, procura constantemente alcançar os seus sonhos, mesmo que estes às vezes pareçam impossíveis. É um ser humano sensível, que vê o mundo com toda a sua beleza e transcendência, e em simultâneo uma pessoa de ideias fixas, por vezes até obstinada, algo que a tem feito alcançar todas as metas a que se propõe.

	O leitor será, certamente, várias vezes surpreendido ao longo desta obra…

	 

	Alcina Maria Nobre de Sousa

	 

	Nos tempos pandémicos que correm pelo mundo inteiro, cada ser humano sofreu ou sofrerá uma mudança nas várias vertentes da sua vida, quer física como mental. Cristiana, igual tantas outras pessoas, com esta pandemia descobriu-se. Descobriu o quão forte é a sua paixão pela escrita, ao ponto de querer partilhar as suas criações; sendo “E Se Eu nunca te amar?!...”, a sua primeira obra a vir a público. Nesta, Cristiana procura conectar-nos com as mais variadas sensações, vivenciada pelos seus personagens, tão comuns a nós ou alguém que nos é próximo. A forma como elas são descritas, leva-nos a viajar para dentro do livro, para os locais descritos, para a pele de cada personagem... Não tenho dúvida, que o leitor se identificará com pelo menos um personagem.

	E se eu nunca te amar?!... é mais que um romance erótico, é uma viagem às sensações humanas, que em muitos de nós se encontram no nosso inconsciente.

	 

	Tiago Alexandre Pimenta Coelho
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I

	Naquela tarde de verão, Maria levantou-se mais cedo do que era habitual, em situações semelhantes, e correu pela casa completamente esbaforida com a vida... Como era possível ter reprovado novamente a anatomia?! Após ler o e-mail, na noite anterior, onde o professor lhe dizia que, com muita pena, não tinha sido aprovada, chorou até que as lágrimas lhe secassem num rosto bonito, mas exausto e já era de madrugada quando adormeceu. 

	Um mês, de trinta dias completos fechada em casa - onde nem para ir às compras se moveu - os pais trataram pessoalmente das suas refeições, sempre agarrada a uma imensidão de livros - com folhas de papel cheias de rascunhos, espalhadas por sete das doze divisões que compõem a sua casa -, em que só se conseguia caminhar em pontas dos pés, para voltar a reprovar a anatomia... Nem um raio de sol se atreveu a importunar o seu foco, acariciando a sua pele suave e branca, dando um brilho ainda maior ao seu olhar verde-esmeralda, durante aqueles tenebrosos trinta dias. 

	Maria, de seu nome completo Maria Leonor Fonseca foi abençoada com uma beleza diferente da dos comuns mortais, viva, selvagem, irradiando por cada um dos seus poros uma energia contagiante. Cabelos indomáveis, que esvoaçam até meio das costas, em forma de cachos volumosos de um caracol pequeno, mas perfeito; olhos verdes cintilantes, que deixam transparecer cada traço do seu estado de espírito; e um sorriso mágico, que quando se junta ao seu olhar, faz rodopiar, numa dança sem fim, o ser mais introvertido. Se Maria está feliz, o seu fulgor enche de luz a paisagem mais sombria, mas quando está triste, ou com raiva do mundo que a envolve e não a deixa progredir, dos seus olhos caem colossais gotas de mar, e ao seu redor tudo é negro, sujo e pesado.

	Maria é pequena, de uma estatura que nem a um metro e sessenta centímetros se atreveu a chegar, mas quem a vê, com o seu ar doce e apaixonante, nos dias em que a tempestade não a invadiu, tem vontade de a agarrar ao colo e em braços fortes aconchegá-la junto ao peito; levá-la num abraço apertado, a viajar por cada recanto da terra. 

	Privara-se de tudo naquele quente verão de 2021, até da festa de arromba em casa da sua amiga Sofia - a sua melhor amiga desde os onze anos -, e como era de sonhar a casa de Sofia... Sempre que o sol banhava as suas paredes frontais, a cada fim de tarde, a realidade perdia-se da vista de todos os que a visitavam, parecia que ficavam hipnotizados e se preparavam para uma viagem ao século XVIII. O mesmo acontecia sempre que o portão azul-celeste, num estilo rococó, se abria e os visitantes percorriam por uma estrada de terra batida, entre curvas e contracurvas, os mais de mil metros repletos de árvores e flores campestres, que os separava da casa Les Jonquilles Brillent. 

	Quem observava o portão azul-celeste, ao passar na Rua José Leonardo Venâncio Saraiva, estava longe de imaginar o que se escondia atrás dos altos muros que se dirigiam ao céu, onde nada se conseguia observar, onde apenas se podia imaginar.  

	A festa dos trinta e três anos de Sofia Martins foi um verdadeiro sucesso; também ninguém esperava menos do que um sucesso, afinal já vinha sendo um hábito, que ao dia 3 de setembro de cada ano, em especial desde que Sofia com vinte anos começou a estudar na Academia Nacional de Belas Artes, que Les Jonquilles Brillent, abrisse as portas para o evento do ano. 

	O cinema dos anos setenta, foi o tema escolhido para a festa de aniversário daquele quente verão de 2021, onde cada convidado, de acordo com a sua personalidade - interpretação de Sofia e Maria -, encarnava uma personagem. Todos vestidos de forma diferente, como não podia deixar de ser; afinal, nas festas de Sofia, os mais pequenos pormenores fazem a diferença e são a razão do seu sucesso. 

	Maria não apareceu na festa, para grande desilusão de Sofia, que a esperou até ao último minuto com um copo de champanhe na mão. Ligou-lhe mais de vinte vezes, até que a chamada fosse parar ao voice-mail e esta desse por terminada a tão infundada tentativa de ter a sua melhor amiga presente. Logo na festa em que Sofia Martins conheceu Miguel Rodrigues, o novo colega de trabalho do seu amigo Marco Gonçalves… Se Maria soubesse como eram os lábios do Miguel, teria largado os livros de medicina, incorporado Daisy Buchanan, em The Great Gatsy, o mais rápido que conseguisse e corrido sem parar até à casa de Sofia.

	Desde a primeira troca de olhares, que Sofia imaginava aqueles lábios a contornarem-lhe as orelhas, a envolverem o seu pescoço, a beijarem ardentemente a sua boca… Com uma das mãos puxar-lhe-ia os seus cabelos louros, lisos e perfumados, com a outra, percorrer-lhe-ia as suas costas e perder-se-ia nos seus seios duros pelo calor do momento, aproximando a cada inspiração, os seus corpos ardentes de desejo. 

	Tirar-lhe-ia de uma só vez o vestido preto, justo, que lhe assenta na perfeição... Empurrá-la-ia violentamente contra a parede do fundo da sala de jantar, impedindo-a de se movimentar, no mesmo instante em que lhe prendia com a mão direita, ambas as mãos atrás das costas e descia com a mão esquerda por entre os seus seios. Continuaria a caminhar até o umbigo, desceria na direção do seu ventre e afastar-lhe-ia delicadamente os seus lábios, contornando-lhe sem parar o clitóris. Quando Sofia estivesse quase a atingir o êxtase de tanto prazer, tirar-lhe-ia as suas cuecas de renda, vermelho-fogo, e penetrá-la-ia bem fundo, movendo a sua essência no seu interior. Umas vezes de forma mais rápida, outras de forma mais lenta, até que esta gritasse o mais alto que conseguisse, Miguel, Miguel, Miguel, e ambos caíssem esgotados em cima do tapete macio da sala de jantar.

	Sofia não sabia nada de Maria havia quatro dias. Cansada de lhe ligar para o telemóvel, sem obter uma única resposta, estava mais do que decidida a fazer cem quilómetros, naquele preciso e exato momento, para visitar a sua querida amiga. O seu peito, de tanta euforia, parecia ter ganho vida própria, não a permitindo esperar nem mais um segundo. Tinha de partilhar cada detalhe da sua festa, com a única pessoa que a saberia compreender. Acima de tudo, queria abraçar Maria, num abraço tão apertado, que apenas pode ser transmitido por duas irmãs que se amam muito… No fundo, sentia que a amiga não estava bem e precisava dela para se animar.

	Agarrou nas chaves do Mercedes AMG GT R, prata Mojave metalizado, oferta dos seus pais pelo seu trigésimo terceiro aniversário, introduziu a morada no GPS e sem avisar Maria, dirigiu-se a toda a velocidade à Rua Margarida Lopes Trindade. 

	Passavam apenas alguns minutos das seis horas da tarde, quando Maria Leonor, carinhosamente tratada por Nonô, calçou as sapatilhas e a correr, embrenhou-se no interior da floresta, O Silêncio dos Caminhantes, situada a vinte minutos do local onde morava. 

	Após uma hora de grande esforço, entre subidas e descidas acentuadas, sentou-se no chão, ofegante, contemplando o espaço envolvente… O que Maria via à sua frente, era nem mais nem menos, do que uma complexidade de árvores girando sobre si. Carvalhos, sobreiros, choupos, oliveiras e pinheiros de copas entrelaçadas, criando uma harmonia de quem se esconde para lá do ribeiro que dá de beber às suas raízes. Respirou profundamente, absorvendo a energia vinda das árvores, leve e reconfortante, tão diferente dos pensamentos que lhe deturpavam a mente. Sentia que por mais que tentasse mudar o seu próprio mundo, este não se movia, como se cola houvesse sido derramada sobre o chão que pisava. Deixou-se levar por uma brisa e quando voltou a si, estava deitada num campo de feno, de mãos entrelaçadas atrás da cabeça, pernas dobradas, pés descalços, e sem meias captava na sola dos pés o relevo de cada grão de terra. Adormeceu profundamente, o que não acontecia há vários meses, e sonhou, como sonham as crianças atemorizadas, com a escola onde aprendeu todas as letras que dão vida aos mais loucos dos seus poemas.

	Imaginou-se na sala de aula, sentada mesmo em frente ao quadro, com a cadeira de lado, de olhos postos no Afonso, por sua vez sentado no fundo da sala. Provocava-o pela décima vez nesse dia, afinal, o Afonso incomodava-a com a sua maneira de ser de aluno exemplar: atento, bem-comportado, com intervenções sempre pertinentes, o melhor da escola. Ele incomodava-a de uma maneira especial, Maria amava-o secretamente, decorava cada detalhe das histórias que apaixonadamente contava sobre os seus cavalos, a quinta no Alentejo, a moto-quatro, a empresa do pai construída pelo avô paterno, situada perto da casa de Maria, o facto de a sua mãe ser médica… em suma, ela importunava-o para que ele nunca desconfiasse do quanto o admirava. 

	A escola primária… O que dizer de um lugar, onde cada dia era um suplício, apenas atenuado pela doce existência de Afonso?… Rodeada de árvores, composta por dois andares, branca com um toque verde a enfeitar, a escola primária ensinava duas turmas de cada ano, uma de manhã e outra de tarde. Um recreio amplo, sem baloiços, onde o jogo da apanhada, “O Polícia e o Ladrão” e o joga da “Bola”, davam vida a um bairro bonito, quase em exclusivo, residencial. 

	Correu para casa o mais rápido que podia, sem deixar de pensar, por um segundo que fosse, o que seria feito do Afonso Maria. Quase sem fôlego e após ter deixado cair por duas vezes as chaves no chão, abriu a porta de casa. Voou até ao seu quarto, sem se aperceber que Sofia a aguardava na sala de estar, na companhia dos seus pais, havia duas horas. Com o coração a bater desalmadamente ligou o computador, que se encontrava ao lado da cama - no chão -, e já com o motor de busca aberto escreveu Afonso Maria Vasconcelos. Ao contemplar o seu retrato estampado na primeira página de várias revistas e jornais económicos, que vão desde o "The Guardian", "Daily Mail", até à “Forbes”, “Wall Street Journal” e ao "Financial Times", chorou de felicidade durante mais de meia hora. O seu querido Afonso era um sucesso no mundo dos negócios, nada menos, do que ela alguma vez pudesse esperar dele. Maria sabia desde criança, que Afonso iria ser um excelente empresário, estava-lhe no sangue. Ele era brilhante em tudo o que fazia e tinha tudo à sua disposição para poder brilhar ainda mais alto.

	 

	 


II

	Ainda em euforia, agarrou nos dois álbuns de fotografias que havia no seu quarto e uma a uma, percorreu folhas e mais folhas repletas de fotos, até conseguir encontrar a turma do 1º ao 4º ano. Pegou no computador, sentou-se de pernas cruzadas em cima da cama e comparou as imagens. Apesar dos mais de vinte anos que as separavam, não havia dúvidas, estava perante Afonso.  

	Do álbum verde, onde o Mickey e a Minnie se abraçavam antes de uma partida de ténis, retirou a fotografia do 3º ano, encostou-a junto ao peito e respirou fundo, absorvendo numa inspiração, aquele pequeno grande momento de felicidade... Com o dedo indicador, tocou na imagem de Afonso, fechou os olhos e de sorriso rasgado, estendeu-se confortavelmente na cama…

	O relógio da sala de jantar anunciava as nove horas da noite, quando Sofia bateu à porta do quarto de Maria, aberta de par em par, assustando-a. Caminhou na sua direção, como quem desfila numa passarela um vestido de alta-costura, uma forma muito própria de andar de Sofia, inundando-a de beijos e abraços. Abraçaram-se com tanta força, como se não se vissem há mais de um ano, tal era a cumplicidade que as unia.  

	Sofia, de cabelos escadeados sobre os ombros, loira como os lírios do campo numa manhã de primavera, é uma pintora excecionalmente criativa. O seu gosto pela pintura reflete-se nos quadros que ganham vida no seu atelier. Adora o abstrato, mais do que o abstrato podia alguma vez admirar alguém… Ama o que se esconde para lá do que a vista alcança, e desde que haja tinta, não há magia que não possa realizar. Com uns olhos castanho-escuros, grandes e meigos, Sofia é uma mulher maternal, daquelas que estão sempre atentas a todos à sua volta, em especial com Maria, a sua irmã do coração. 

	Não foi fácil, nessa noite, Sofia convencer a sua melhor amiga a irem jantar fora. Maria inventava as mais disparatadas desculpas para ficar em casa, dizendo mesmo que a corrida a tinha deixado num estado lastimável, como se de repente houvesse segredos entre elas. Enquanto Maria tomava banho, Sofia ligou aos seus pais, informando-os de que se encontrava em casa da sua melhor amiga. Com a pressa, saiu sem deixar recado e não queria que estes se preocupassem… 

	Sentou-se na cama de Maria, aconchegou-se nas suas almofadas e olhando para o lado, agarrou na fotografia que se encontrava em cima do edredom. Observou o retrato inocente de Maria, lado a lado com o dos colegas de turma, sem perceber o intuito da sua imagem ali abandonada: Estaria esta com saudades da infância?... Estava tentada a questioná-la, mas optou por permanecer em silêncio, e antes que ela voltasse da casa de banho - na divisão do lado -, colocou a foto exatamente no mesmo lugar. 

	– O que escondes Maria?... Porque é que tens uma fotografia da escola primária virada ao contrário em cima da cama?… – questionava-se, enquanto intrigada esperava pela amiga.

	Maria escolheu um vestido de alças, com um decote discreto, num tom azul-escuro. Justo e curto, subido pela costureira, num pedido especial: “Aumentar a sua confiança ao Espelho”, nove dedos acima do joelho; salientando-lhe assim, umas pernas bem torneadas sobre um salto alto preto. No seu rosto uma maquilhagem suave, risco preto a contornar-lhe os olhos, máscara preta destacando-lhe os cílios superiores e nos lábios um batom vermelho. Sofia, por sua vez, envergava um vestido vermelho cai-cai, dois dedos abaixo do joelho, com um bonito decote, salientando-lhe um peito grande e primorosamente bem feito. Nos seus pés, umas elegantes sandálias de salto alto vermelhas, realçavam umas pernas elegantes e muito bronzeadas. Nos lábios um batom nude, lápis preto sobre os olhos e uma sombra dourada na pálpebra superior e na área junto aos cílios. Ambas estavam deslumbrantes.
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